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um deus, insurgir ante à supremacia, incitar um levante e injuriar contra à soberania? 
És um maldito! Nunca lembrarão de sua feição, muito menos de sua afronta. Será 
extinto perante à história. 

Loki, “o sardento amaldiçoado”, ficou em pé sobre o trono e com o mesmo tom, 
proferiu:

— Não me venha com falácias! O “deus-rei” é um impostor ardiloso. É tão frágil 
quanto nós, todavia, é desumano perante os humildes. Não passa de um reles tirano, 
ilegítimo e de caráter embusteiro. O povo, o qual chama de súdito deveria ser seu 
soberano. A partir de hoje, não existirá mais submissão, senão consentimento. Os 
tributos retornarão em serviços para os humildes. Todos terão garantias, liberdades, 
direitos e deveres. O ouro mesmo tão enrijecido, hoje, derreterá. Não há mais espaço 
neste salão. Esvaziaremos ele de opressão. Expurgaremos cada estilhaço deixado 
pelo seu legado traiçoeiro. Fragmentos tão pequenos, quanto as farpas que carrego, 
de meu instrumento. Fui torturado, discorri que faleceria na masmorra, entretanto, 
sobrevivi, por vontade, verdadeiramente, transcendental. Ainda tenho canções para 
serem tocadas. No entanto, Phomet, o último verso que irá contemplar, serei eu, Loki 
de Edadrebil, quem declamará.

Os humildes, agora, eram um só exército, em frenesi absoluto. Após a declaração 
de Loki de Edadrebil, o estopim enfim sucedeu. Cada sofrimento que os humildes 
passaram, transformava-se em fúria e retaliação. Mesmo desarmados, a vantagem 
numérica estarrecedora impedia a mínima reação dos sentinelas reais. Os sacerdotes 
eram desfigurados, ao passo que sentinelas eram exterminados. O salão antes dou-
rado, agora ostentava vários tons de grená.

Phomet, testemunhava o desmoronamento de seu reinado, do alto de sua es-
cadaria monumental. Aguardava ser liquidado, enquanto presenciava o desmantela-
mento de sua transcendência falaz.

Loki de Edadrebil rumou até Phomet, ao chegar no alto da escadaria, o “demô-
nio-rei” prostrou-se diante do bardo sardento e suplicou por misericórdia. Todavia, “o 
sardento amaldiçoado”, negou ao bradar:

— Do caos, floresce a ordem!
O bardo sardento extirpou ambos os olhos de Phomet com as próprias mãos. 

Após isso, impulsionou o “demônio-rei” escadas abaixo.
A vingança havia acontecido, agora, todos eram livres. Loki de Edadrebil sentia 

um prazer comparado ao de apresentar canções e ser bem recepcionado. Todavia, o 
prazer tão efêmero, foi dilacerado com a entrada desesperada de um plebeu no salão 
real. Mesmo com três flechas cravadas nas costas, ele conseguiu exclamar:

— O arauto denunciou a situação de nosso reino para os impérios vizinhos! Cen-
tenas de guerreiros estão se aprontando, no “além-do-pórtico ” para arruinar nosso 
levante!

O plebeu, após anunciar, arrefece. Loki de Edadrebil, no auge da perturbação 
mental, deita no chão ensanguentado do salão real, feito um lunático e exclama:

— A paz e a justiça são só ilusões mortíferas.
  

Todos caem.

O nada é eterno?

Prosa ProsaCRÔNICA DA METRÓPOLE CONURBADA

Carolina Paula de Souza*

Havia muitos dias chuvosos na vida daquela menina. Contudo, lembro-me de 
uma noite chuvosa em especial. Em meio a trovões, um barulho mais seco, intenso e 
próximo foi ouvido. Um tiro. Não se tratava do primeiro que ouvia, tampouco seria o 
último. Também não era o primeiro que acertava a estrutura de sua casa; todavia, foi 
o primeiro a derrubar o alicerce: seu pai.

Os temporais do verão carioca são mais intensos na periferia. É como se o uni-
verso pesasse mais as mãos sobre aqueles que carregam um fardo grande demais. 
Durante um desses temporais, o pai de Macabéa voltava para casa após um dia de 
trabalho.

Os pais não sabiam o que esse nome significava. Achavam bonito o som das 
letras juntas. MAAA – CAAA – BÉÉÉ - A!

“Há de ser um nome chique.”

Mal sabiam que era nome de gente sofrida. Gente que só foi tratada como gente 
no momento da partida. Nossa Macabéa não é como a Macabéa de Clarice, mas 
ambas têm algo em comum: o direito ao grito [porém, elas não sabem gritar. Então, 
gritamos nós.

Quando estava a poucos metros de casa, começou um tiroteio. O motivo é irre-
levante. Na verdade, pouco importa. O que importa é que o pai da menina estava lá, 
a poucos metros de casa e um tiro, desses sem motivo, o atingiu. Mais um estrondo 
em meio a tantos. Morreu.

Morreu como bicho. Cansado, depois de um dia buscando comida para suas 
crias, foi atingido por um golpe do predador – mas nesse caso, ninguém se interessa-
va por sua carne: ele ficou lá, no chão, na chuva, em meio a tiros e trovões. Carcaça 
de bicho morto. Até o sol raiar e os olhos ajuntarem-se ao redor.
E a família? Eles (Macabéa, seus irmãos e sua mãe), acuados dentro de casa. Feito 
bichos. Escondendo-se do fogo e da água, que as paredes nem as telhas seguravam, 
esperavam pelo p(P)ai.

Quando o dia raiou, tiros e raios deram trégua. A favela foi abrindo os olhos e 
espiando, pelas frestas redondas deixadas nas paredes, o estrago que homem e na-
tureza tinham causado. Se é homem humano quem faz isso, não sei. Talvez, o Mal há.
Por gritos agonizantes, aquele interstício de silêncio logo foi rompido. Em direção à 
sua casa, berravam:

“Cumadre! Cumadre! Não pode ser verdade, cumadre!” 
Pois era! Sempre é.
A mãe pediu para que Macabéa ficasse com os irmãos dentro de casa e saiu. O 

do meio, teimoso que era, foi correndo atrás. Viu o pai. No chão. Sem vida. Não havia 
mais sangue: como na selva, a chuva já tinha lavado. Agora, o corpo seria lavado por 
outra água: a do pranto da mãe e dos filhos. Não havia mais pilar, nem norte. Perdidos.

“Foi tiro dos homi, cumadre!” Que homens?
“Dos policia, cumadre!”

* Graduada em Letras pelo Centro Universitário de Maringá. Endereço eletrônico: carolinasouzamg@
gmail.com.
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Que homens? Quem é quem? À mãe nada importava. De que importa de onde 
veio o tiro?: O p(P)ai já não havia mais. E ao irmão, aquela frase foi a semente de todo 
ódio. Sua história começava naquele instante com um ‘não’:

“Mãinha, o papai vai acordar?”

Prosa ProsaFuturo do pretérito

Amanda Sales da Silva Cavalcante*

Eu assinaria minhas peças sem medo, e sem colocar meu nome depois do nome de 
alguém. Faria com que minhas peças se encaixassem ao mundo como uma pequena 
partícula de solução. Eu veria menos profissionais sem profissão, menos academias 
falsas. Mais retórica usada para encantar, menos retórica usada para deturpar. Os 
Direitos Humanos seriam celebrados pelos Humanos. As prisões seriam museus do 
que já não se vê mais. Ultrapassados. Faria o esforço de ler, apenas nos livros de his-
tória, sobre retrocessos e saberia que não, não aconteceria de novo. Se no presente 
eu abuso do futuro do pretérito, e eles abusam do poder. Essas partes que moram no 
passado, essa lide sem fim. Indefinida. Postulo pelo direito de querer seguir. 

Pede e espera entendimento.

* Acadêmica do sexto semestre do Curso de Graduacão em Direito da Universidade Estadual de 
Feira de Santana. E-mail: asalescavalcante@gmail.com




